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No trem noturno


Capítulo 1


Para meu trabalho, eu tenho que ir a Paris toda semana durante 9 meses, de fevereiro a outubro. No início eu voei na segunda-feira de manhã e retornei na sexta-feira à noite. Mas uma segunda-feira, quando cheguei em Orly, senti-me tonto e caí no chão. Felizmente há um médico logo atrás de mim que me pede para não me mexer e me esconde no local. Tudo está bem, eu não estou ferido, mas o médico me pede uma consulta porque isto não é normal. Ele insiste em mandar examinar meus ouvidos e me dá o endereço do médico otorrinolaringologista de um amigo e seu cartão de visita.


Eu fui levado no mesmo dia e os resultados mostraram que eu tinha um problema com meus ouvidos e que eu não podia mais voar curtas distâncias. Uma questão de muita pressurização e despressurização. Então eu decidi pegar o trem. Infelizmente, como tenho que estar em Paris na segunda-feira de manhã, tenho que sair de Toulouse no domingo à noite e retornar na sexta-feira à noite, o que significa que chego em Toulouse no sábado de manhã. Quando eu pego o trem noturno, eu sempre me preparo como se eu fosse transar. Enema e limpeza completa.


Numa noite de domingo, em julho, estava muito quente. Ainda estava acima de 30°C às 23 horas. Eu sempre pego um T2, é uma carruagem composta por uma dúzia de compartimentos com duas camas cada. As camas são feitas com lençóis de verdade, não um saco de dormir. É um pouco caro, mas a empresa paga por ele e, no final, é mais barato do que o avião. Eu sempre reservo um compartimento com as duas camas no mesmo nível. Desde que o trem sai às 23 horas, eu sempre chego meia hora antes para me despir e ir para a cama. É claro que eu durmo nu. Está muito quente no compartimento e não há ar condicionado. Então eu abro a janela na esperança de que o ar que entra correndo esfriará a atmosfera. O trem parte e eu estou sozinho no compartimento.


Primeira parada em Montauban.


Eu estou na cama lendo um livro pornô, que você compra nas estações de trem, quando um homem em seus quarenta anos chega. Eu só puxei o lençol até o meu estômago com uma perna exposta, então é claro que eu estou nu. O homem olha para mim.


- Bom dia.


- Bom dia.


Ela começa a se despir e vendo que eu estava nua debaixo da cama, ela se despe completamente. Surpresa, ela tem um membro gigantesco. Ele sobe em sua cama, a abre completamente e se deita de costas sem se cobrir. Ele está pelado na minha frente. Depois de pouco tempo eu me descubro e deixo o desconhecido saber que tenho uma ereção. O trem começa novamente e lá eu noto que todas as pessoas na frente da janela podem nos ver da plataforma porque o compartimento está iluminado e a cortina está levantada. Os chefes nos seguem quando o trem começa a andar. O homem pega um livro e finge que está lendo. Na verdade, ele nunca tira os olhos do meu pau, o que é muito menos imponente do que o dele. Eu me acaricio gentilmente como gosto de fazer e isso pode continuar por muito tempo. Eu olho para o homem de vez em quando e noto que seu pau está começando a assumir outras proporções.


Eu preciso daquele pau na minha bunda. Eu movo meu pênis e vejo que ele está respondendo. Eu saio da minha cama e coloco a escada que é usada para entrar nas camas no auge do seu sexo e subo. Eu me inclino sobre ele e começo a lamber seu pau. Ele reage lentamente, é preciso muito sangue para inchar e eu sei que muitos caras com galos muito grandes têm enormes problemas para ficar duros quando o fazem. Ele faz e eu posso sentir o inchaço de seu pinto. Eu tenho muita dificuldade para colocar isso na minha boca quando fica difícil, mas com um pouco de esforço eu chego lá. Eu o chupo, mas não quero fazê-lo vir por medo que ele não fique duro novamente antes de eu chegar a Paris. Depois de um tempo eu paro meu broche e termino de subir na cama dele. Eu mostro a ele um preservativo e ele acena com a cabeça em aceitação. Eu o encapuzei não sem dificuldade e me apresentei em seu pinto. Eu me lubrifiquei até a morte, insistindo dentro do meu eixo.


Eu descansei em sua glande e sabendo que suas medidas me arrepiam o corpo. Eu desço lentamente. Meu esfíncter está se soltando lentamente, mas eu sou forçado a parar por um tempo. A posição é bastante desconfortável, eu estou em cima dele, minhas pernas meio dobradas e minhas mãos em ambos os lados das pernas dele. O trem trem trem trem não ajuda. Eu continuo meu progresso enquanto meu traseiro se acostuma com o diâmetro do mandril e depois de um tempo eu sinto suas bolas debaixo do meu traseiro. Eles estão completamente dentro. Eu faço uma pausa por um momento para aproveitar o momento. Eu sei que não vou experimentar muito disso com tal dispositivo no meu traseiro.


Eu começo a andar para frente e para trás e ele agarra meus quadris para me guiar. Ele acompanha minhas idas e vindas com pequenos suspiros. Os solavancos do trem são interessantes e acentuam meu prazer, eu sou sacudido para frente e para trás, para trás e para frente. Em resumo, meu rabo está vendo todo tipo de coisa, mas ele gosta disso. O que deveria ter acontecido aconteceu, ele veio com impulsos violentos para frente e agora eu sinto que ele vai me despedaçar. O prazer toma conta de tudo e eu me cumpro com ele. Eu tiro seu preservativo e o limpo, o que ele parece apreciar. Ele sorri para mim e diz.


- Eu não entendo o que está acontecendo comigo. Normalmente eu teria mandado você de volta aos seus 22 anos, mas aqui, o calor, você se acariciando, eu perdi a cabeça e deixei que isso acontecesse. Esta é a primeira vez que eu faço isso e eu acho que será a última.


- A menos que nós caiamos de novo no mesmo compartimento.


- Isso seria ótimo, eu só pego o trem duas vezes ao ano, no máximo.


- Então eu tive sorte.


Ele sorri para mim e eu vou para a minha cama. Está tão quente que o ar no compartimento está pelo menos 30 graus e eu não consigo dormir. Eu pego meu livro e começo a me acariciar novamente. O trem pára em Limoge por uma hora e as pessoas que passam nos vêem nus em nossas camas. Eu gosto disso. Quando o trem começa novamente, eu saio da cama e vou para o banheiro, que fica no final do corredor. Eu acabei de vestir minha camisa desabotoada que mal cobre meu traseiro. Eu o passo um pouco na frente e vou para o banheiro. O condutor está dormindo em sua pequena cabana e ao chegar no banheiro ouço a porta de um compartimento aberta. Eu também vejo um homem indo para o banheiro.


Eu passo o momento de entrar no banheiro deixando cair minha camisa para que o homem possa ver que eu estou nu por baixo. Quando eu me viro para entrar, noto que ele também está nu debaixo da camisa, que mal está amarrada com um botão. Seu sexo de tamanho médio se projeta e se enguiça. Ele sorri para mim, eu entro em um banheiro sem fechar a porta e ele me segue. Eu fecho a porta sem trancá-la e me encontro com um garoto se apertando contra mim porque o lugar é muito apertado. Sem hesitação ele tira minha camisa, se curva e me faz um broche assassino enquanto acaricia minhas nádegas. Eu me rendo ao prazer e espero que ela venha à tona. Eu me viro e me inclino para retribuir o favor. Ela me segura, sorri e acena com a cabeça. Ele sai e vai para o próximo banheiro.


Eu mijo, enxágüo na pia e volto ao meu compartimento sem vestir minha camisa depois de ter certeza de que o condutor ainda estava dormindo. Eu volto ao meu compartimento nu e meu vizinho me olha espantado.


- Não me diga que você anda por aí nu no trem?


- É a primeira vez, mas eu acho que vou fazer isso novamente, o fato de ser pego nu em um lugar público me deixa excitado.


Ele olha para mim e vê que é assim.


O dia quebra e agora o compartimento é banhado por luz. Nós chegamos em Paris. A chegada a Paris é sempre muito longa e é feita em baixa velocidade. O trem passa por muitos trens pendulares e eu aproveito a oportunidade para me exibir. Eu baixo as cortinas a uma altura de 15 cm e finjo que lavo. Tudo o que você pode ver é minha parte inferior do corpo, minhas nádegas e meu pau. Meu vizinho me vê fazendo isso.


- Você não acha que você está exagerando?


- Não porque, eu não estou machucando ninguém e posso dizer que muitas pessoas gostam disso.


- Como você pode saber?


- De tempos em tempos eu olho em volta e vejo muitas pessoas me olhando.


- Você me surpreende.


O trem está quase na estação e eu ainda estou nua. Eu só me visto quando sinto que está prestes a acabar. Eu derrubo as cortinas completamente e meu vizinho, que também ainda está nu, sai e se veste. Ele não está usando roupas íntimas como eu.


Nós descemos do trem e ele me convida para tomar o café da manhã com ele. Eu digo a mim mesmo que ele quer me perguntar algo, mas ele não ousa perguntar imediatamente e pensa que depois de algum tempo de conversa ele ousará. Na verdade, nós discutimos nosso trabalho, ele não me faz nenhuma pergunta em particular e nós nos separamos. Eu lhe agradeço pelo café da manhã e pego um táxi. Tenho certeza que ele queria me encontrar novamente, mas não teve coragem de pedir.


Capítulo 2


No domingo à noite, como de costume, eu pego o trem das 23 horas da noite. Esta semana, devido a uma supervisão ou ao excesso de trabalho da secretária, eu não tenho um T2, mas um T3. A única diferença é que os compartimentos T3 têm 3 beliches ao invés de dois beliches ou lado a lado. Eles também são unisexos. Então eu chego meia hora mais cedo e me sento na cama do meio, com meu pequeno livro de histórias eróticas. Eu estou nu na minha cama e o mostro de forma discreta. Como sempre, antes de sair do meu apartamento, eu me preparo para uma noite de sexo dando a mim mesmo um clister completo, por via das dúvidas. Eu acendo minha única lâmpada, deito-me de costas e começo a ler o livro. Eu posso sentir que não sou indiferente a esta história, a folha sobe um pouco abaixo da minha cintura. O trem está prestes a sair quando um homem entra no compartimento. Ele é jovem, na casa dos trinta anos, alto e atlético.


- Bom dia.


- Bom dia.


Ele olha para mim da cabeça aos pés, coloca duas bolsas no beliche superior e sai. Eu me pergunto se notar que meu sexo não estava em repouso não o incomodou e eu temo uma visita do inspetor de ingressos. Na verdade, o condutor aparece.


- Incomoda você que a esposa do cavalheiro ocupe o assento restante? Não está ocupado até Paris.


Merda, ele está com sua esposa. Eu estou um pouco irritado, mas estou fazendo o meu melhor.


- De jeito nenhum.


- Obrigado, senhor.


O controlador percebe a mudança, me agradece novamente e vai embora.


Entre uma mulher loira, alta, de 20 e poucos anos, com uma bela figura. Um peito generoso e um traseiro de morrer. O homem tira suas calças e camisa e se senta na cama em sua roupa íntima. A mulher tira seu vestido sem nenhum constrangimento e aparece com uma tanga e um sutiã branco. Ela se junta ao seu marido no beliche inferior. Eu retomei minha leitura, pensando que a viagem não será tão agradável quanto eu pensava. Eu nem sempre consigo fazer nada quando estou neste trem, mas com experiência eu consegui fazer homens que não achavam que poderiam fazer o que eu os fiz fazer, e cada vez mais frequentemente. Eu ouço pequenas risadas abafadas, sussurros que gradualmente se transformam em gemidos pouco audíveis.


Eu me inclino para ver o que está acontecendo abaixo, não posso acreditar nos meus olhos, a mulher está sentada em cima do marido, nua, se empalando no sexo dele. Ele segura as nádegas dela para guiá-la para o seu vít. Estando suspenso, não consigo ver o seu pinto. As cuecas do homem e a tanga e o sutiã da mulher estão no chão. Percebendo que estou olhando para eles, a mulher fica louca e se expressa mais livremente.


- Sim, querida, está tudo bem, vá em frente, eu não vou demorar, eu estou chegando, eu estou chegando.


- Indulte minha querida, eu sou seu pinto, sua estaca, seu mandril.


No momento em que ela chega, o trem freia com um ruído infernal. Isto cobre os gritos de prazer da mulher até que o trem pare completamente. Nós estamos em Montauban.


- Ainda bem que o trem estava freando ou você teria tido a carruagem inteira em revolta, minha querida.


- É culpa do seu pinto, meu amor.


Eu estou um pouco surpreendido com a linguagem do casal. O homem olha para mim e diz.


- Espero que não estejamos chocando muito você. Nós somos recém-casados, muito apaixonados e um pouco exibicionistas.


- De forma alguma, eu mesmo sou muito livre com meu corpo.


Enquanto isso, a mulher sai da cama, ainda nua, como sempre, e se vira para mim, sorrindo. Lá eu noto seus seios firmes e eretos, seu sexo completamente depilado e suas belas pernas. O homem também se levanta e eu posso admirar seu sexo bastante massivo e longo. Sexo muito bom e eu amo um bom sexo masculino. Ele caminha até o beliche superior para abrir uma das bolsas e assim me presenteia com seu pinto na ponta dos dedos. Eu hesito por uma fração de segundo antes de estender a mão para agarrar seu pau. Ele não faz nenhum movimento para se afastar, eu percebo que posso ir mais longe. Eu me abaixei um pouco e levei seu pau na minha boca. Ele se rende, eu sinto seu pau inchar a proporções interessantes.


É também um grande galo. A mulher senta-se no beliche inferior, me observando chupar seu homem e se acariciar. Sua cabeça está a apenas quatro centímetros do pênis de seu marido. Ela tem um assento na fila da frente. Eu posso sentir meu pau começando a ter espasmos, prestes a ejacular. A mulher tenta tomar meu lugar, mas eu resisto e ela aceita com um sorriso. O homem vem enviando grandes jatos para a minha boca. Eu engulo tudo com prazer. Eu tenho uma ereção como um touro. O homem nota a cortina montada no meu galo, dá um passo atrás e diz à sua esposa.


- Se você quer algum esperma, eu acho que ele tem algum em reserva.


Ela se levanta, se aproxima de mim, remove o lençol que me cobre e, sem hesitar, engole avidamente o meu pinto. Eu estou no sétimo céu porque ela é uma especialista. Ela me chupa, morde minha glande, corre a língua ao redor do meu eixo. Eu resisto o máximo que posso, mas a técnica dela ganha, eu mando tudo para a boca dela. Depois de me limpar, ela se senta no banco. Seu marido remexeu em um saco novamente e tirou uma garrafa de Jack Daniels.


- Uma rapidinha?


- Eu gostaria de fazê-lo.


Eu saio da cama e me sento ao lado da mulher. O homem traz três copos plásticos para fora e serve a todos. A conversa pode começar.


- Ela é Annabelle, eu sou George.


- Jean, feliz.


Annabelle se inclina e me beija na boca.


- Eu vejo que você também gosta de sexo", disse ele.


- Sim, todo sexo, masculino, feminino, é meu passatempo favorito, embora na minha idade eu tenha um pouco mais de dificuldade para me atualizar.


- Não se preocupe, nós vamos nos recuperar rapidamente", disse Annabelle.


Ela se inclina sobre seu marido e começa a fazer sexo oral. Tendo acabado de experimentar, eu posso imaginar como o marido dela deve se sentir. Eu acaricio a nádega esquerda de Annabelle, que se tornou acessível. Aproveito a oportunidade para amassar seus seios. Ela se posiciona de forma a facilitar ao máximo as coisas para mim. Depois de um tempo, eu a deixo e vasculho minha mala. Eu puxo um preservativo e um pouco de gel. Eu lubrifico meu traseiro e me viro para enfrentar o casal. Annabelle imediatamente entende e tira o preservativo de mim e encapuza seu marido. Eu apresento minha bunda para o galo. Annabelle pega o galo do marido na mão e o dirige para o meu colo. Ao toque dessa glande, eu tenho uma emoção de prazer porque sei que, dado o tamanho do sexo, eu estarei bem preenchido.


Eu lentamente desço o galo rígido para terminar em suas bolas. Aqui eu começo um movimento lento de ida e volta ao longo da duração do sexo. Eu acelero pouco a pouco, construindo meu prazer até explodir. Annabelle acaricia meu sexo, mas depois do prazer que eu tive momentos atrás, meu pau é lento para responder. Annabelle entra quando eu estou prestes a sair.


- Eu vou, eu vou me virar, minha bunda vai explodir, yeeeeaaaahhh, aqui vamos nós.


Annabelle corre para o meu pau e eu mando o molho. Eu posso sentir o galo do George latejando também, ele está vindo ao mesmo tempo que eu. Eu sento em George por um tempo para recuperar minhas forças. Depois de um tempo, eu retiro do seu pênis e Annabelle remove o preservativo. Ela lambe seu marido.


São 3 da manhã e há uma batida na porta. Georges sempre abre a porta nu, ele é o controlador.


- Você pode ser mais discreto por favor, eu posso ouvi-lo da minha cabine e não devo ser o único.


- Desculpe-nos, mas acabamos de nos conhecer e estamos comemorando", diz Annabelle.


- Um copo de Jack?


- Eu estou de plantão.


- Deixe a porta aberta para que você possa intervir se necessário.


- Tudo bem, mas um muito pequeno, obrigado.


George tira outro copo, serve-o e enche os outros.


Annabelle senta-se na cama do meio, bem na beira da cama, e espalha suas coxas. Ela oferece seu sexo para o olhar do controlador. Ela não pode tirar os olhos desta bela fruta.


- Você gosta de damascos?


O controlador corou e gaguejou.


- Senhora, estou em serviço, sou um funcionário público.


- Por que os funcionários públicos não têm o direito de viver?


- É complicado, você sabe?


- A única coisa que eu entendo é que você é indiferente ao meu gênero.


- Não, não, não é isso.


- Então experimente.


O controlador nos olha um a um com os olhos bem abertos, imaginando no que ele caiu. Nós sentimos que ele é tentado, mas que seu dever o proíbe de fazer tal coisa.


- Não se preocupe, isto vai ficar entre nós, eu prometo.


Ele estende a mão, agarra a cabeça do controlador e gentilmente a aproxima de sua vulva. Ela se permite fazer isso, sua boca faz contato com o sexo de Annabelle, ela deixa cair seu copo que cai sobre o tapete do compartimento.


- Sim, assim, passe sua língua sobre meus lábios, sim, isso é bom. Mas você não é um iniciante.


De fato, com cerca de 55 anos de idade, ele ainda deve ter alguma experiência.


Depois de um tempo Annabelle tem um orgasmo enorme.


- Porra, você é ótimo, você é ótimo, vamos lá, eu estou indo.


Felizmente, George, ao contrário do que ele havia dito, fechou a porta.


Annabelle inclina-se sobre o controlador para lamber seu rosto, limpando-o.


O condutor está um pouco confuso, vira-se, vê a porta fechada, faz um sinal de despeito e sai do compartimento.


- Eu cuidarei dele", diz Annabelle.


Ele veste a camisa de George, sem abotoar, e deixa o compartimento. Sendo o compartimento mais próximo ao banheiro, eu nem sequer me visto para entrar. Eu deixo o compartimento nu e vou para o banheiro. George é deixado sozinho no compartimento. Quando eu saio do banheiro, eu vejo Annabelle, agachada ao lado do controlador e, pelos movimentos de sua cabeça, eu posso dizer que ela o está acalmando. Eu entro no compartimento e me atiro na minha cama. Nós chegamos em três horas e eu gostaria de dormir um pouco. George me imita depois de limpar a cama de cima. Três minutos depois, Annabelle aparece.


- Está tudo resolvido, eu acho que ele vai se lembrar desta viagem por muito tempo.


Todos riem e Annabelle sobe para a cama, não sem me mostrar sua intimidade ainda reluzente.


O trem chega à estação de Austerlitz, lentamente como de costume, e eu aprecio minhas exposições, acompanhado por Annabelle que me conta.


- Isto é algo que eu faria novamente, mas com mais espaço visível.


Nós saímos do trem. Annabelle me beija.


- Tem sido um grande momento, nossa lua-de-mel está começando muito bem. Adeus a todos vocês.


Eu aperto a mão do George e nós seguimos caminhos separados.


Capítulo 3


Em um domingo à noite de julho, eu chego como sempre meia hora mais cedo para entrar no meu compartimento. Lá eu conheço o controlador T2 que me conhece. Ele me disse.


- Sinto muito senhor, mas tivemos um problema com sua carroça e não temos mais o T2, temos um lugar no compartimento T3. Você estaria disposto a viajar neste carro?


Um pouco envergonhado e aborrecido, eu digo que sim. O maestro me leva ao compartimento e pede desculpas. Eu entro e encontro dois homens negros colocando suas malas no bagageiro. Um é muito alto, o outro um pouco mais baixo, atlético e muito escuro, eles devem ser senegaleses. Eles estão falando em uma língua que eu não conheço. Eu começo a fantasiar sobre a cauda dos homens negros.


- Cavalheiros, eu os deixo, eu serei seu controlador para esta viagem.


- Bom dia, senhores.


- Bom dia, senhor.


- Quais camas você tem?


- Nenhum por enquanto, leve o que você quiser.


- Obrigado.


Eu escolhi a central, é uma localização estratégica. Eu pego meu tradicional livro de bunda e o coloco na cama sem esconder o título muito evocativo. Eu puxo uma pequena bolsa que contém todo o meu material, eu a coloco em uma pequena rede fornecida para esse fim. Espero que ele seja usado. Eu vou colocar minha mala no porta-malas quando o homem grande tira a mala das minhas mãos.


- Você se importa?


Ele o levanta como um feixe de palha e o guarda com um movimento de varredura. Ele deve pesar cerca de 30 kg porque contém roupas e muitos documentos em papel.


- Muito obrigado.


Está muito quente, não há ar condicionado e eu pergunto a eles.


- Posso abrir a janela?


- É claro.


Eu abro a janela e me inclino para fora para ver se há pessoas nas plataformas. O compartimento está na lateral da plataforma, o que é bom para travessias, o corredor reduz o ruído.


Ignorando a presença deles e o fato de a janela estar aberta, eu me dispo completamente e, nua, entro nos meus lençóis. Eu ligo a pequena lâmpada de leitura e começo a ler meu livro.


Eles continuam a conversar em seu dialeto, rindo e olhando para mim de tempos em tempos. O trem parte e eles ainda não vão para a cama.


Depois de um tempo, o mais alto sai e o outro começa a se despir. Ele se despe completamente e se encontra nu também. Ele se deita no beliche inferior. Eu podia ver o sexo dele, era normal, nada a ver com a reputação do sexo de homens negros. O segundo homem chegou, ele também se despiu completamente, mas ao contrário do outro, ele se sentou no banco, pegou um jornal de lado e começou a lê-lo. Seu sexo, por outro lado, está de acordo com a reputação do sexo de homens negros. Ninguém fala o caminho todo até Montauban. O trem sai de Montauban e de repente tudo ganha vida.


O mais novo, que estava deitado, levanta-se, senta-se ao lado de seu amigo e começa a tocar seu sexo. Este último reage e se levanta lentamente. Eu posso ver este galo ficando cada vez maior sob as carícias desta mão especializada. Uma boca repousa sobre ela e começa um broche assassino. A cabeça se move para cima e para baixo em um ritmo lento, mas constante. Eu começo a ter uma ereção como um cervo, acariciando meu pau com uma mão.


O otário parece gostar do que ele está fazendo enquanto seu sexo incha e endireita. Ele se vira para mim, notando que estou olhando para ele, e me pisca com um pequeno movimento da cabeça para a esquerda. Eu percebo que ele está me convidando. Eu saio da cama, erecto, e me aproximo do casal. Eu me inclino sobre o sugador, engulo seu sexo e chupo nele. Seus pulsos sexuais na minha boca, espasmos o agitam e um poderoso fluxo de esperma enche minha boca. Eu engulo, sento-me um pouco decepcionado com esta velocidade como os outros ejaculam. Eu continuo sendo o único ainda rígido como um atacador de sapato. O mais alto diz.


- Então nós gostamos de caixas pretas?


- Os pretos, os amarelos, os cinzas, os vermelhos, os brancos, desde que sejam rígidos e passem pelo meu rabo, eu gosto de todos eles.


Eles desatam a rir.


- Eu vejo que você ainda está com fome.


- Sim, mas eu gostaria que eles preenchessem meu traseiro.
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